
 

 

Fantasias de uma mulher  

Todo mundo tem fantasias sexuais; mas é comum negar por ter vergonha, 

ignorando que elas são válvulas de escape para vencer a rotina de um 

relacionamento a longo prazo. Não existe nada de imoral ou anormal nas 

mesmas, no entanto, que sejam compartilhadas com o parceiro e que não 

venham a conturbar os princípios da Palavra de Deus. 

No nosso pequeno tema iremos expor as fantasias que são benéficas ao 

relacionamento e não trazem transtorno que seja moral ou espiritual; totalmente 

diferentes das parafilias (Preferências sexuais que se desviam da norma e boa 

conduta), como no caso de inserir uma terceira pessoa no relacionamento. 

Em pleno século XXI, a era da comunicação, existem homens que pensam 

nas mulheres como um ser sem desejo próprio e que não tem as suas fantasias 

peculiares, e como consequência elas não as compartilha por não sentirem 

confiança nos seus parceiro, uma vez que pode tornar-se vítimas dos seus 

sentimentos que foram mal interpretados e censurados por aquele que deveria 

dividir e desfrutar de uma relação sexual riquíssima em prazer e gozo inefável. 

As escolas e igrejas deveriam investir na educação sexual, sem impor tabus 

e tradições que promove limites desnecessários aos casais, todavia essa 

metodologia de ensino começaria aos 16 anos em uma adolescência madura; e 

como resultado galgaríamos de mais respeito para com os sentimentos femininos 

e ao mesmo tempo não veríamos tantos casais passando por um processo de 

separação judicial. 

As pessoas devem compreender que a sexualidade abrange pensamentos, 

fantasias e os mais diversos desejos influenciados por fatores biológicos, 

psíquicos, sociais, culturais e religiosos. E quando essas gamas de fatores não 

estão alinhadas com a liberdade sexual, automaticamente a satisfação do coito 

perde o bem-estar, que deveria ser prazeroso, promovendo um desequilíbrio 

físico, mental relacionado com a sexualidade. 

No contexto atual existem expertos demais, ensinando que tudo é pecado 

e que exceder ao lado do companheiro o faz um cabrão (Sin. de corno); quando 

na realidade são ensinamentos ultrapassados da idade média instruídos por uma 

igreja obsoleta que fugiu do padrão Bíblico. 



Que a tradição admita ou não, somos atraídos pelo sexo oposto, 

especialmente as mulheres, e quando elas sentem afeto por outro homem, não 

é sinal que não ama o seu esposo, sabendo que a alma de uma mulher é uma 

incógnita. 

Desejar constantemente é da natureza das meninas, porque sempre querem o 

que não tem. Por outro lado, o homem quando faz uma escolha, tende a ser por 

toda vida. 

O imaginário humano atua como um elemento regulador da libido, e 

quando uma pessoa não sonha ou tem as suas fantasias a tendência é a 

insatisfação e destruição do relacionamento sexual com o parceiro. Mas, não 

posso deixar de mencionar que muitas pessoas têm fantasias asquerosas que 

afetam a realidade racional. Por outro lado, estudos mostram que apenas 23% 

dessas pessoas cumpriram essas fantasias, e na maioria dos casos não gostaram; 

enquanto 77% ficam apenas na imaginação e não as realizam. 

Notoriamente, quando são fantasias salutares e compartilhadas com os 

parceiros, vem a completa atuação sexual que aumenta a intimidade e 

cumplicidade; de maneira que é impossível haver uma separação. Mas, quando 

refreada e censurada, a mulher enfrenta dificuldade no âmbito sexual e abre-se 

possibilidades de buscar um novo companheiro que compartilhe da mesma 

ideologia. Pode passar uma vida inteira e nada acontecer; contudo, em um 

momento a tentação bate na porta, não existe garantia que uma mulher frustrada 

e mal-amada pelo seu parceiro, irá resistir. 

Todo relacionamento a longo prazo promove a rotina, e por sua vez o 

desgaste apresenta um quadro de desinteresse e falência do impulso sexual do 

casal; quando chega a esse nível é imprescindível fantasiar um relacionamento 

melhor. Quando falamos em fantasias sexuais, não estamos enfatizando 

comportamentos doentios como o trisal (transa com três), ménage a trois 

(moram juntas três pessoas, sendo uma delas a/o amante); swing troca de casais 

e qualquer distúrbio deste gênero; mas o casal intencionalmente buscar melhorar 

a perspectiva buscando lugares diferentes, vestindo roupas sexy que venha 

aguçar a libido, tipo lingerie com calcinhas tipo fio dental, brinquedos sex shop; 

uma vez que estudos dedicados a sexualidade humana descobriu que as fantasias 

sexuais didáticas “Artificiais” aumentam o desejo entre o casal, um grande prazer 

de ver o parceiro gozando, tendo em vista que a atividade lúdica sexual (com 

brinquedos) juntamente com o companheiro de maneira intencional, evento que 

tem o poder de melhorar o relacionamento. 

Pesquisas mostram que nos casais que possuem inteligência emocional, os 

mesmos gostam de ver o seu cônjuge se excitando nas preliminares com os 

afamados sexy toy. Revelaram, que a libido é acelerada de uma maneira 



inexplicável, o gozo chega com tanta intensidade que em poucos minutos 

começam a transar novamente. 

          Em contrapartida os casais que conservam os velhos costumes, com 

o sexo tradicional “Papai e Mamãe”; ficam irritados quando é mencionado 

qualquer elemento ou brinquedo como adição ao coito. Normalmente, 

defendem que não precisam disso, porque é pecado, já tem vagina e pênis e não 

necessitam mais de nada. Mas quando estão transando com outra pessoa fora do 

casamento, se torna verdadeiras máquinas selvagens de fazer sexo, e ficam 

subordinados a diversos comportamentos que não praticam com o cônjuge na 

rotina do relacionamento. Esses são os mesmos que entram nas estatísticas de 

separação, infidelidade conjugal, perda da libido, disfunção erétil e frigidez 

feminina. 

      Por mais que as pessoas tentem espiritualizar o sexo, a Bíblia Sagrada não 

mostra nenhuma forma de conduzir-se durante o coito; mas combate 

veementente a infidelidade, sexo anal e outros comportamentos que tem ralação 

com fetiche e parafilias, que são formas doentias de conduzir-se. 

Hebreus 13:4 

Venerados seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém aos que 

se dão à prostituição, e aos adúlteros, Deus os julgará. 

     Perceba que a Palavra de Deus é clara a respeito do relacionamento sexual 

entre o casal, expressando que o leito (cama), deve ser puro, de permissividade 

entre o casal, o que difere dos tempos atuais em que o casamento está sendo 

desprezado, especialmente compartilham de um relacionamento aberto, evento 

que dar direito a trocar de parceiros quantas vezes quiser, e no final voltar para 

casa e continuar com o cônjuge, contrariando os ensinamentos de Deus que 

defende o “Leito sem mácula”, sendo um resumo simples de honrar o 

compromisso que fizeram um diante do outro. 

E dentro deste contexto não podemos deixar de mencionar os que vivem 

o celibato (sem contato físico na sexualidade). Evento aplicado aos religiosos; que 

se formos investigar nos deparamos com os mesmos vivendo uma hipocrisia 

religiosa, transando nas surdinas com as mulheres casadas pelas sombras da 

noite. 

Enfim, toda mulher fantasia na sua imaginação eventos eróticos com os príncipes, 

artistas da tv, deuses gregos e homens lindos; mas que no final tem a face do seu 

companheiro. Se remover o mundo ilusório de uma menina, só restará um corpo 

sem expressão emocional pronto para reproduzir; mas, havendo maturidade, o 

passaporte para uma grande viagem e aventuras sexuais estarão disponíveis, com 

a garantia de fidelidade e amor eterno. 



Afinal, mulher adora mulherice! 
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